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Prefácio 


Imagine um mundo onde é possível fazer viagens no tempo, para o passado ou para o futuro, encontrar civilizações diferentes ou a própria civilização humana em estágios diferentes de evolução. Imagine a terra sendo invadida por seres de outros planetas com suas próprias tecnologias, ou então um homem que pudesse ser invisível. 


 


O escritor H.G. Wells não somente imaginou como descreveu com o seu talento peculiar todo esse universo surreal. Wells foi um escritor tão criativo e previu tantas invenções que, juntamente com Júlio Verne é sempre lembrado como um dos criadores do gênero "Ficção Científica", isso antes mesmo que esse nome fosse criado.


 


E agora você terá acesso aos seus melhores livros por meio da Coleção H.G.Wells. São eles:


 


– A Máquina do Tempo (The Time Machine), 1895


– A Ilha do Dr. Moreau (The Island of Dr. Moreau), 1896


– O Homem Invisível (The Invisible Man), 1897


– A Guerra dos Mundos (The War of the Worlds), 1898


– O País dos Cegos e outras histórias (The Country of the Blind) 1911


 


Neste quinto volume da coleção você conhecerá um Wells ainda mais preciso e detalhista na descrição dos ambientes e situações que jorravam de sua impressionante criatividade. "O País dos Cegos" surgiu pela primeira vez em 1904, na revista The Strand Magazine. Em 1911, foi publicado como livro, juntamente com outros contos do autor.
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H.G.WELLS em foto de 1900


Herbert George Wells, ou "HG Wells" como se tornou conhecido, nasceu em 21 de setembro de 1866, em Bromley, na Inglaterra e morreu em Londres no dia 13 de agosto de 1946, aos 79 anos de idade. Era filho de um pequeno comerciante. Antes de ingressar na Escola Normal de Ciências em Londres, onde conheceu Thomas H. Huxley de quem ficaria bastante amigo, Wells trabalhou como professor assistente. Após se formar, chegou a trabalhar como professor de biologia até se tornar jornalista e escritor profissional. Também foi uma espécie de filósofo político, como o definia sua amiga socialista Beatrice Webb.


 


Como escritor, Wells foi extremamente versátil e produziu um vasto conteúdo literário em muitos gêneros, incluindo romances contemporâneos, história, política, comentário social e, principalmente a ficção científica. 


 


Herbert George Wells é um dos autores mais importantes do gênero ficção científica. Ele abordou vários temas como: a viagem no tempo, a invasão alienígena, a manipulação biológica, a guerra total e a invisibilidade, entre outros, que seriam mais tarde seguidos por outros autores do gênero. 



A obra
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Capa da 1a edição, "The Country of The Blind"-1911


"O País dos Cegos" é uma das muitas histórias curtas publicadas por H.G. Wells ao longo de sua vida. A história foi publicada pela primeira vez em 1904, na revista The Strand Magazine. Em 1911 foi publicada como livro, juntamente com outros contos do autor.


Um aventureiro se perde nas montanhas geladas ao redor de Quito (Equador). Sozinho na natureza, ele chega por acaso a um lugar lendário, conhecido como O País dos Cegos. Por centenas de anos o povo desse pequeno vilarejo aprendeu a viver afastado de toda a civilização, sem enxergar absolutamente nada. 


Isso provocou uma transformação geral na percepção de todos os moradores do local que deram ao seu habitat uma nova interpretação da realidade. Novas crenças surgiram, os outros sentidos de todos ficaram mais aguçados, e algumas palavras perderam totalmente seu significado. O que significa “ver”, “olhar”, “observar” e qualquer outra palavra ou descrição de algo relacionado ao ato de ver para quem, por gerações e gerações, tem a cegueira como a única realidade existente e possível? 


 


O conto mostra o impacto e as dificuldades de relacionamento entre o montanhista perdido e a população local. O montanhista tenta explicar para a população que o mundo não é o que eles pensam que é, e a população considera o montanhista como alguém louco ou doente. O clima se torna tenso, os problemas na comunicação chegam ao limite e, como se isso não bastasse, um grande perigo ameaça toda a vila.


O conto diz muito sobre nossa ignorância e pedantismo. Vale dizer que todo o conhecimento é válido, a prova disso é que os cegos ensinam muito ao viajante, que em função de sua capacidade de enxergar sua visão, se considerava superior.


 





O PAÍS DOS CEGOS


A mais de trezentas milhas do Chimborazo, e a cem das neves do Cotopaxi, no território mais inóspito dos Andes equatoriais, encontra-se um misterioso vale entre as montanhas, separado do resto dos homens, a Terra dos Cegos. Há muitos anos esse vale estava tão aberto ao mundo, que era possível alcançar as suas uniformes pradarias, atravessando medonhos barrancos e um desfiladeiro gelado; e realmente chegaram lá seres humanos, uma ou duas famílias de mestiços peruanos, fugindo da cobiça e da tirania de um malvado governante espanhol. 


 


Aconteceu então a assombrosa erupção do Mindobamba, quando a noite durou dezessete dias em Quito, a água ferveu em Yaguachi e todos os peixes mortos chegaram a flutuar até mesmo a Guaiaquil. Por toda a parte, ao longo da costa do Pacífico, houve deslizamentos de terra, rápidos degelos e inundações súbitas; e todo um lado da velha crista do Arauca desprendeu-se e despenhou-se com um ruído de trovões, e a erupção separou para sempre a Terra dos Cegos dos caminhos explorados pelos homens. Aconteceu, contudo, que um desses povoadores iniciais estivesse do outro lado dos desfiladeiros, quando o mundo tremeu tão terrivelmente, e por força viu-se obrigado a esquecer a mulher e o filho e todos os amigos e bens que tinha deixado lá em cima, e teve de começar uma vida nova no mundo mais abaixo. Começou de novo a sua vida, mas doente; foi afetado pela cegueira e veio a morrer nas minas, devido a maus-tratos; mas a história que ele contou fez nascer uma lenda que perdura até hoje, em toda a cordilheira dos Andes.


 


Falou da razão que o havia levado a aventurar-se a abandonar aquele lugar protegido, para onde tinha sido inicialmente levado quando criança - amarrado ao lombo de um lhama, junto com uma enorme carga de equipamentos. O vale, disse ele, tinha tudo o que o coração humano podia desejar - água doce, pastos, clima ameno, encostas de rico solo fértil com manchas de um arbusto que dava um fruto excelente, e de um lado grandes florestas de pinheiros que protegiam das avalanches. Longe, bem longe, de três lados, postavam-se imensos picos de rocha verde-acinzentada coroados de placas de gelo; mas a corrente do glaciar não se precipitava sobre os habitantes, antes fluía para longe através de encostas mais afastadas, e só de vez em quando grandes massas de gelo deslizavam para o vale. 


Neste vale nem chovia, nem nevava, mas mananciais abundantes proporcionavam ricas pastagens verdes, que a irrigação alargava a toda a extensão do vale. Os colonizadores haviam realmente feito um bom trabalho naquele lugar. Os animais criaram-se bem e multiplicaram-se, e havia uma só coisa que toldava a sua felicidade. E no entanto, era mais que suficiente para toldá-la de sobremaneira. Uma estranha doença havia-se abatido sobre eles, fazendo que não só todas as crianças ali nascidas, mas na verdade, várias das crianças mais velhas também, fossem atacadas pela cegueira. Foi para buscar algum encantamento ou antídoto contra essa praga da cegueira que ele tinha, com grande esforço, perigo e dificuldade, voltado atrás pelo desfiladeiro. Naquele tempo, em semelhantes casos, os homens não pensavam em germes e infecções, mas no pecado; e a ele parecia-lhe que a razão dessa aflição residia na negligência desses imigrantes sem sacerdotes, que não tinham erguido um templo assim que entraram no vale. Ele queria que um templo - bonito, barato, útil - fosse erguido no vale; queria relíquias e poderosos símbolos da fé, objetos abençoados, medalhas misteriosas e rezas. 


Na bolsa levava uma barra de prata cuja origem não se dispunha a revelar; com a teimosia própria do mentiroso inábil, insistia em que não havia prata nenhuma no vale. Tinham todos reunido e fundido as suas moedas e ornamentos, disse ele, para comprar a ajuda divina contra seu mal, já que, lá em cima, tinham pouca necessidade daquele tesouro. Consigo imaginar esse jovem montanhês de olhos turvos, queimado pelo sol, magro e ansioso, segurando febrilmente a aba do chapéu. Um homem totalmente desacostumado aos modos do mundo aqui em baixo, contando a história antes da grande erupção, a algum sacerdote arguto e atento; posso vê-lo depois tentar regressar com piedosos e infalíveis remédios contra aquele mal, e a infinita decepção que deve ter sofrido perante a imensa catástrofe que havia obstruído o desfiladeiro, por onde um dia tinha saído. Mas nada sei do resto da sua história de infortúnios, exceto que morreu vários anos depois, em trágicas circunstâncias. Pobre homem perdido daquela região remota! O curso de água que antes havia formado o desfiladeiro, sai agora estrepitosamente da boca de uma caverna rochosa, e a lenda desencadeada pela sua infeliz e mal contada história ainda hoje se pode ouvir, sobre uma raça de homens cegos, vivendo em algum lugar "para lá das montanhas".


 


Ora, no meio da pequena população daquele vale agora isolado e esquecido, a doença seguiu o seu curso. Os velhos tornaram-se trôpegos e vacilantes, os jovens conseguiam ver, embora enevoadamente, e as crianças que deles nasceram, nunca chegaram a ver. Mas a vida era muito fácil naquela bacia rodeada de neve, sem espinheiros ou eglantinas, sem insectos nocivos nem animais selvagens, exceto a raça mansa de lhamas que eles tinham carregado e transportado e que subiram os leitos dos rios estreitados pelos desfiladeiros pelos quais ali tinham chegado. A diminuição da visão tinha sido tão gradual que só se deram conta do que se passava, depois de perdida. 


No início guiavam as crianças cegas por aqui e por ali, até que todos passaram a conhecer maravilhosamente bem todo o vale; quando, por fim, a visão morreu entre eles, a raça sobreviveu. As mulheres cegas tiveram, até, tempo para se adaptarem e aprenderem a controlar o fogo, que acendiam cuidadosamente em fogões de pedra. Eram um tipo simples de gente no começo, analfabetos, só ligeiramente tocados pela civilização espanhola, mas com restos da tradição artística do antigo Peru e da sua filosofia perdida. A uma geração seguiu-se outra. Esqueceram muitas coisas, inventaram outras. A memória do mundo mais vasto de onde tinham vindo adquiriu um acento mítico e incerto. 


Em todas as coisas, salvo na visão, eles eram fortes e hábeis, e de vez em quando, o acaso fazia nascer entre eles alguém que tinha uma mente original e que era capaz de falar e de os persuadir, e logo depois surgia outro. Esses dois morreram, deixando o seu legado, e a pequena comunidade cresceu em número e em conhecimento, e enfrentou e resolveu problemas sociais e econômicos que foram surgindo. As gerações seguiram-se umas às outras. Chegou uma altura em que nasceu uma criança que estava a quinze gerações daquele ancestral que saíra do vale com uma barra de prata para buscar a ajuda de Deus, e que nunca mais voltara. Acontece que, por volta dessa época, apareceu nessa comunidade, um homem proveniente do mundo exterior. E esta é a história desse homem.


 


Era um montanhês de perto de Quito, um homem que descera até ao mar e tinha visto o mundo, um leitor original de livros, um homem empreendedor e de inteligência arguta, que fora contratado - por uma equipe de ingleses que tinha vindo ao Equador para escalar montanhas - para substituir um dos seus três guias suíços que ficara doente. Escalaram aqui, escalaram ali, tendo surgido, então, a tentativa da escalada do Parascotopetl, o Mätterhorn dos Andes, em que esse homem se perdeu para o mundo exterior. A história do acidente foi escrita uma dezena de vezes. A narrativa de Pointer é a melhor. Ele conta, com um toque de autêntico dramatismo, como a pequena equipe lutou para subir o caminho difícil e quase vertical até ao sopé do último e maior dos precipícios, e como construíram um abrigo noturno no meio da neve numa pequena reentrância de rocha, e se deram conta, pouco depois, de que Nunez já não estava entre eles. Gritaram, e não houve resposta; gritaram e assobiaram e, durante todo o resto daquela noite, não dormiram mais.


 


Quando amanheceu, viram as marcas da queda de Nunez. Parece impossível que esta tenha podido ocorrer sem que nenhum som tivesse sido emitido. Escorregara para leste, rumo à encosta desconhecida da montanha; muito abaixo tinha chocado com uma protuberância aguda de gelo e continuado a cair no meio de uma avalancha de neve. O sulco ia direito à beira de um precipício medonho, e, para lá, tudo estava oculto em mistério. Muito, muito lá em baixo, e enevoadas pela distância, podiam ver-se árvores subindo de um vale estreito, fechado ― a perdida Terra dos Cegos. Mas, lá de cima, não era possível saber que era a Terra dos Cegos, nem era possível distingui-la de qualquer outro trecho estreito de vale. Desalentados com o acidente, nessa mesma tarde puseram de lado todos os planos e Pointer acabou por ser convocado para a guerra antes de poder empreender uma nova escalada. Até hoje o Parascotopetl continua a exibir inconquistado o seu cume e o abrigo de Pointer desmorona-se entre as neves, sem que ninguém tenha voltado a visitá-lo.


 


Contudo, o homem que caiu sobreviveu.


 


No final do declive caiu mil pés e, envolto numa nuvem de neve precipitou-se sobre uma encosta gelada ainda mais escarpada do que a de cima. Descendo, girou, bateu com o corpo e atordoado, mas sem um único osso quebrado, foi parar a declives mais suaves. Finalmente parou de rolar e ficou imóvel, enterrado num monte macio de massas brancas que o tinham acompanhado e salvado. Voltou a si com a tênue impressão de que estava doente, de cama; depois, com a compreensão de um montanhês, percebeu a situação e, após um momento de descanso, livrou-se da neve, e caminhou até conseguir ver as estrelas. Descansou, durante algum tempo, deitado sobre o peito, imaginando onde estaria e o que lhe teria acontecido. Examinou os braços e as pernas e descobriu que vários botões tinham desaparecido do casaco, que lhe tinha subido para cima da cabeça. A faca tinha-lhe desaparecido do bolso e o chapéu tinha-se perdido, apesar de estar amarrado sob o queixo. Lembrou-se que, quando escorregara, estava à procura de pedras soltas para construir a sua parte da parede do abrigo. A sua machadinha de gelo também tinha desaparecido.
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Chegou à conclusão de que devia ter caído, e olhou para cima para ver, exagerada pela luz fantasmagórica da lua nascente, a tremenda queda que tinha dado. Por um momento, permaneceu olhando de modo vazio para aquela enorme parede de rocha pálida que se erguia como uma torre, surgindo de súbito de uma maré rasante de escuridão. Aquela beleza irreal e misteriosa, manteve-o quieto durante algum tempo, mas logo um paroxismo convulso de riso soluçante irrompeu...


 


Bastante tempo depois, tomou consciência de que estava perto da borda inferior da neve. Mais abaixo, abaixo do que era agora uma encosta praticável, iluminada pela lua, deparou com a continuidade escura e áspera de um prado de erva salpicada de rochas. Lutou para se levantar, com todas as articulações e membros doloridos, livrou-se com dificuldade da neve solta amontoada à sua volta, rumou para baixo até chegar à turfa e ali, mais do que deitar-se, caiu ao lado de uma grande pedra; bebeu até ao fim do cantil que tirou do bolso de dentro e, instantaneamente, adormeceu...
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